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RESUMO: Com o advento da internet, novos gêneros (ou subgêneros) textuais vêm 

rapidamente sendo edificados, veiculados e lidos no ciberespaço como, por exemplo, as 

composições fanficcionais (fanfictions em inglês ou, em outras palavras, composições feitas 

por fãs). Esse tipo de escrita pode ser uma ferramenta pedagógica eficaz na mão de um 

professor de língua estrangeira desde que bem preparado epistemológico e didaticamente. Por 

isso, este trabalho acadêmico de doutorado vem investigando e discutindo a seguinte pergunta 

problema: O que é o gênero fanficcional? Tentar respondê-la substancialmente não está sendo 

um ato muito fácil, pois a tipologia dos gêneros textuais é inconstante e multifacetada. Um 

mesmo gênero pode apresentar características de outros gêneros textuais, dificultando assim 

uma classificação fixa e imutável como é o caso das fanfictions. No momento, para 

compreender melhor os contornos do gênero fanficcional, analiso linguística e literariamente 

o próprio conceito de gênero. Por isso, iniciei as minhas discussões na própria ideia e 

veleidades do gênero textual. É importante lembrar que os gêneros textuais são a forma como 

a língua se organiza para se manifestar nas mais diversas situações de comunicação, ou seja, 

são a língua em constante uso. Tendo esses e outros conceitos fulcrais sobre o gênero textual 

em mente, vem sendo possível investigar mais propriamente as características composicionais 

recorrentes entre as diversas produções fanficcionais existentes no ciberespaço, inclusive suas 

distribuições e recepções, e as características ontológicas prognosticadas por Pierre Lévy 

acerca da cibercultura (1999).  

Palavras-chave: Gênero textual. Escrita criativa. Cibercultura. 

RESUMEN: Con la llegada de internet, nuevos géneros (y subgéneros) textuales se están 

desarrollando en el ciberespacio (LÉVY, 1999). Por ejemplo, las composiciones  

fanficcionales (fanfiction en inglés o, en otras palabras, composiciones hechas por los fans). 

Este tipo de escritura puede ser una herramienta de enseñanza eficaz en la mano de un 
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profesor de lengua extranjera, si bien preparada epistemológica didácticamente. Por eso, este 

trabajo académico de doctorado investigará y discutirá la siguiente pregunta: ¿Qué es el 

género fanficcional? Una respuesta sustancial para esta pregunta no es un acto muy fácil, 

porque la tipología de los géneros (incluyendo los fanficcionales) es muy grande y 

multifacética. El mismo género puede tener características de otros géneros, lo que dificulta 

una clasificación fija e inmutable. En ese momento, para entender mejor los contornos del 

género fanficcional, linguística y literariamente, devemos analizar el concepto de género, 

como un todo, escrutinamente. Después, es importante recordar que los géneros se organizan 

también a través del lenguaje para manifestarse en diferentes situaciones de comunicación, es 

decir, porque el lenguaje está en uso constante. Tener estos y otros conceptos principales del 

género en mente son importantes para investigar más específicamente las características 

específicas de las distintas producciones fanficcionais existentes en el ciberespacio. Así como 

su distribución y recepciones, y también las características ontológicas prognosticadas por 

Pierre Lévy (1999) sobre la cibercultura. 

Palabras claves: Género textual; La escritura creativa; Cibercultura. 

ABSTRACT: With the advent of internet, new textual genres (or subgenres) have been 

quickly built up, conveyed and read on the cyberspace. Fanfictional compositions (or, in other 

words, writing compositions made by fans) is a good example of these new online texts. This 

type of writing can be an effective teaching tool in the hand of a foreign language teacher as 

long as he is well-prepared epistemological and didactically. Therefore, I have been 

investigating and discussing the following problem question: What is a fanfictional genre? 

The uninterrupted attempts of answering this question properly have not been so easy a task, 

for the typology of textual genres is fickle and multifaceted. The same genre can entail 

characteristics of other genres, thus hindering a fixed and unchanging classification. This is 

the case of fanfictions. Therefore, to better understand the contours of the fanficcional genre, I 

have been analyzing its concepts linguistic and literarily. It goes without saying that genres 

are how language is organized to manifest in different situations of communication, i.e., they 

are the language in constant use. Hence, depending on their functions, they will have different 

contours. Having these and other key concepts of the textual genre in mind, it has been 

possible to investigate more specifically the fanfictional characteristics, among the various 

existing fanfictional productions on the cyberspace, including its distribution and receptions 



along with the ontological characteristics indicated by Pierre Lévy about the cyberculture 

(1999).  
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INTRODUÇÃO 

Para os chineses, no introito universal, havia somente o Vazio, chamado Dao. A partir 

dele, originou-se um tipo de ovo enegrecido o qual foi chocado por aproximadamente dezoito 

mil anos. Neste ovo místico jaziam Yin, Yan e o ser celestial Panku em uníssona coexistência 

pacífica. Após diversas tentativas sem sucesso, Panku consegue quebrar a casca resistente 

percucientemente e o Universo surge glorioso, arrolando Dao para todos os lados. O mais 

pesado dos três, Yin desce e desenvolve a Terra. O mais leve, Yan, sobe às alturas e formata o 

Céu. No caos pleno das transformações e formações, Panku impelido pelo medo, afasta as 

pernas e ergue os braços a fim de impedir a união de Yin com Yan. Por meio de um trabalho 

mais do que hercúleo, praticamente prometeico, Panku sustenta tal divisão por dezoito anos 

enquanto esses dois diferentes ambientes crescem e evoluem concomitantemente.  

Paulatinamente, certas partes de sua composição corpórea são usados a fim de formar 

elementos essenciais para a existência e perpetuação humana. Da sua respiração, origina-se o 

vento e de sua voz potente, o trovão. A partir do seu olho esquerdo, sai o Sol e do direito, a 

Lua. Do seu corpo robusto, as montanhas e do seu sangue vivificante, os rios. Com sua barba 

espessa, vieram as plantas e das pestanas, as florestas. O chão era outrora sua pele vis-à-vis as 

pedras preciosas que no início eram seus ossos, minerais e medula. Do suor, caiu a chuva. E 

das pulgas, piolhos e bactérias carregadas por sua estatura, formaram os dez mil seres 

existentes na Terra.  Ao término desse período, segundo os mandarins, Panku descansa. Mas 

será que ele descansa de fato? 

Com o ciberespaço, duvidamos veementemente do descanso de Panku e de seus 

trabalhos laboriosos. Se compreendermos o ciberespaço como faz Pierre Lévy em sua obra 

siderante Cibercultura (1999), verificaremos a constante e a aparente infindável expansão do 

universo digital. O termo ciberespaço foi cunhado originalmente pelo escritor estadunidense 

William Gibson, em 1984, para sua obra de ficção científica: Neuromancer. Desta criação, 

compartilha Lévy que: 



Este livro trata de uma realidade que se constitui através da produção de um 

conjunto de tecnologias, enraizadas na sociedade, e que acaba por modificar 

estruturas e princípios desta e dos indivíduos que nela estão inseridos. O ciberespaço 

é definido como “o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos 

computadores e das memórias dos computadores” (LÉVY, 1999, pág. 92).  

 

 Assim como Dao, em um algum momento, o ciberespaço fora considerado um campo 

vazio. E, com a eclosão do ovo enegrecido, aos poucos foi liberando espaço para as 

transformações e criações das mais diversas possíveis. Destas criações, a cibercultura é 

irremediavelmente uma das mais exemplares e ricas no meio deste caos ausentemente 

presente ou presentemente ausente. Ela é originária e condicionada por ele, sem centro nem 

linhas diretrizes. Ela não é vazia, embora não haja um conteúdo particular. E não há, pois ela 

aceita todos ao mesmo tempo (ou quase todos?).  

A cada novo nó, novas emissões, produções e informações são expandidas e 

compartilhadas inexoravelmente. Seu conteúdo está em constante mutação. Segundo Pierre 

Lévy (1999), há três princípios os quais orientam o crescimento e a elaboração da 

cibercultura: a interconexão, a criação de comunidades virtuais e a inteligência coletiva. Tais 

características são facilmente visualizadas e consubstanciadas nos diversos gêneros textuais e 

orais originados tanto com o advento do ciberespaço quanto do desenvolvimento das várias 

ciberculturas contidas nele, dentre eles destaco o gênero fanficcional a ser analisado neste 

artigo. Antes de entendermos as características recorrentes edificantes do gênero fanficcional, 

é importante compreendermos melhor o que compreendo como gênero e subgênero textual e, 

concomitantemente, os três princípios indicados por Pierre Lévy (1999) sobre o ciberespaço 

os quais influenciam diretamente a elaboração do gênero fanficcional e também demonstram 

que Dao ainda tem muito a se desenvolver.  

 

1. Gêneros e subgêneros textuais 

 

Desde a Grécia Antiga, já se verifica uma preocupação ou, pelo menos, uma atenção 

maior em tentar classificar mais claramente os diversos tipos de textos existentes até então. 

De acordo com Bakhtin (1997), os gêneros podem ser apreendidos como tipos relativamente 

estáveis de enunciados edificados pelas mais diversas esferas da atividade humana. De fato, é 



possível encontrar características que são recorrentes nos chamados gêneros textuais (e 

também orais). Entretanto, embora eles possam apresentar relativa solidez, forma e 

estruturação, os gêneros (textuais e orais) permitem grande flexibilidade composicional, 

oportunizando o aparecimento de novas composições com características semelhantes ao 

“gênero mãe” ou “gênero base”, mas com características diferentes a esse, classificando-se 

assim como subgênero.  

Outro dado importante que se deve levar em conta tanto na classificação de um gênero 

textual (ou mesmo de um determinado subgênero textual) quanto na sua construção e 

utilização dentro das salas de aula é que eles não deixam de ser meios pelos quais há 

efetivação da comunicação verbal, portanto, seu trabalho deve propriamente oportunizar a 

participação do indivíduo em todas as etapas de sua construção, inclusive oportunizar a 

participação coletiva desses indivíduos quando possível ou necessário. Isso, pois segundo 

Marcuschi (2014), todo gênero textual é “fruto de trabalho coletivo, os gêneros contribuem 

para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia”. (MARCUSCHI, 2014, P. 

21)  

Muitos dos estudos acadêmicos acerca de gêneros textuais publicados na atualidade 

são baseados nos prognósticos de Bakhtin (1997), que atesta que os gêneros nada mais são do 

que discursos objetivando a comunicação entre seus interlocutores. Vale a pena destacar aqui 

que seus estudos se centram na produção dos gêneros orais e escritos, entretanto, grande parte 

de suas observações podem ser aplicadas aos gêneros chamados de midiáticos na medida em 

que “A riqueza e a variedade dos discursos são infinitas, pois a variedade virtual da atividade 

humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta um repertório de gênero do 

discurso (...)”. (BAKHTIN, 1997, p. 281) 

Classificar um texto (oral ou escrito) de gênero (ou mesmo subgênero) não é uma das 

tarefas mais fáceis para um linguista ou um professor de línguas estrangeiras, por exemplo. 

Isso porque uma das principais características atribuídas ao gênero é sua capacidade de 

abarcamento de características diferentes (ou até mesmo disjuntivas) em sua composição 

básica. Portanto, um texto considerado como gênero narrativo pode apresentar em sua 

tecelagem textual características constantemente atribuídas ao gênero narrativo (personagem, 

narrador, entre outros) assim como características constantemente atribuídas ao gênero 

dissertativo (desenvolvimento ou explicação de um determinado assunto, por exemplo) ou ao 



gênero injuntivo (manuais ou instruções para montagem ou uso de aparelhos e instrumentos, 

para citar apenas algumas poucas características recorrentes).  

Quanto mais se estuda um determinado gênero textual, mais se deve levar em conta a 

extensão da atividade em que ele se encontra e, por conseguinte, suas respectivas 

complexificações. Isso porquanto, conforme Bakhtin (1997), os participantes (interlocutor e 

receptor) das mais diferentes situações linguísticas se expressam por meio do contexto sócio-

histórico no qual se encontram inseridos. Supostamente falando, tal afirmação daria margem à 

existência de uma pletora de gêneros e uma infinidade ainda maior de subgêneros textuais, 

impossibilitando, por exemplo, um possível mapeamento tipológico deles. Não obstante, para 

Bakhtin (1997), atesta-se basicamente a existência de dois tipos de gêneros textuais, ou seja, 

os gêneros primários (textos para a comunicação diária e prática, além disso, em uma situação 

discursiva, eles ainda podem ser modificados e modalizados sem grandes obstáculos impostos 

por um determinado código) e gêneros secundários (em sua grande maioria, textos escritos 

com uma linguagem mais normativa e institucional para fins comunicativos e discursivos 

específicos).  

Baseado nas afirmações vistas até esse momento por Bakhtin (1997) e considerando as 

características multifacetadas e não estagnadas dos gêneros e subgêneros textuais existentes 

hoje em dia, verifica-se que se os discursos são ricos, variáveis e suas criações são 

inesgotáveis, e, assim, sabendo que os gêneros são tipos de discurso, então, a criação de novos 

gêneros é inevitável. Tal visão é corroborada por Arcoverde (2007) ao afirmar que os “(...) 

gêneros podem ser transformados, pois não são estáticos, mas “relativamente estáveis”. Por 

isso, em cada novo momento histórico pode surgir muitos gêneros novos” (ARCOVERDE, 

2007, p. 05). Isso pode ser nitidamente averiguado com o advento da internet, pois novos 

gêneros midiáticos vêm sendo criados pelos navegadores do ciberespaço como, por exemplo, 

blogs, vlogs, chats, hipertextos e composições fanficcionais.  

 

2. O Programa Da Cibercultura: A Interconexão, As Comunidades 

Virtuais E A Inteligência Coletiva 

 



3.1  A Interconexão 

 

Segundo o dicionário online Aulete, interconexão é toda relação ou ligação entre 

coisas, seres, signos, palavras, sistemas, fenômenos etc.. É claro que cada ligação apresentará 

características próprias, ontológicas distintivas. Por exemplo, a interconexão humana possui 

pontos diferenciadores em comparação à interconexão computacional, entretanto, sabemos 

que uma dependa diretamente da outra. E, para Lévy (1999), ambas preferem a conexão ao 

isolamento. Além do mais, a cibercultura aponta ainda para uma civilização da telepresença 

generalizada, um contínuo sem fronteiras, tecendo assim um universal por contato. 

Destarte, compreendemos então a interconexão como um processo 

intercomunicacional interativo em rede entre indivíduos (pertencentes a um grupo especifico 

ou generalizado). Esta conexão, concedida pelas mídias digitais, possibilita a realização de 

trocas de informações e cooperações em uma escala inimaginável.  

Sites como o Wikipedia, o Facebook ou mesmo sites fanficcionais são exemplos 

claros de projetos colaborativos do crescimento exponencial da cibercultura. Neles, todos os 

usuários ou surfistas são potencialmente produtores de informações. E ao incluirmos uma 

postagem, tal postagem poderá gerar um incalculável número de comentários ou novas 

postagens, corroborando assim ao que Bolter (2001) diz ao afirmar que todos nós, surfistas da 

internet, “(...) produzimos mais informações do que nós podemos consumir”. Portanto, 

vivemos no mundo da informação postada e “infinitamente” produzida, ou melhor, no mundo 

interconectivo humano computacional. E, particularmente espero, com o humano sempre 

vindo antes.  

 

3.2  As Comunidades Virtuais 

 

 Podemos tomar o segundo princípio da cibercultura como um prolongamento do 

primeiro, pois sem interconexão não há comunidade virtual. O primeiro autor a delinear este 

conceito foi Howard Rheingold em 1993. Para ele, a comunidade virtual nada mais é do que 

uma agregação cultural composta por um encontro sistemático de um grupo de pessoas no 



ciberespaço. Neste espaço, há o compartilhamento de informações, valores, interesses, desejos 

e objetivos os quais são aprimorados para e com o universo das redes em conexão.  

 Tal definição é valorizada por Lévy (1999) que ao definir a comunidade virtual, 

mostra-a como uma construção sobre as afinidades de interesses, de conhecimentos, sobre 

projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das 

proximidades geográficas e das filiações institucionais.  E este autor vai além, ao afirmar que 

não são práticas frias, gélidas, mas sim de relações emotivas possantes, substanciosas haja 

vista seu desenvolvimento que é de contatos e interações de todos os tipos.  

 A enumeração proposta por Alava (2002) nos elucida melhor a ideia desta 

comunidade: “o sentimento de pertencimento, a territorialidade, a permanência, a ligação 

entre o sentimento de comunidade, caráter corporativo e emergência de um projeto comum, e 

a existência de formas próprias de comunicação”.  Já Lévy (1999) atesta que “comunidade 

atual” seria, no fundo, muito mais adequada para descrever os fenômenos de comunicação no 

ciberespaço do que “comunidade virtual”. De todo jeito, a comunidade atual ou virtual, sendo 

um termo temporário ou permanente, não deixa de ser uma relação humana 

desterritorializada, transversal e livre ou, conforme o WikiLeaks, quase livre. 

 

3.3  Inteligência Coletiva 

 

 Consoante ao prognóstico de Murray Turoff (1999), o computador seria um 

mecanismo propiciador para o exercício da “inteligência coletiva”, pois através da 

interconexão humana computacional e a potência da agregação de certos grupos, os seres 

humanos lograriam um grau de inteligência superior a qualquer outro grupo não circunscrito 

no meio digital. 

  Enquanto isso, Lévy (1999) indica que o terceiro princípio da cibercultura se refere a 

sua perspectiva espiritual, quero dizer, sua finalidade última. Ele não é uma boia solitária no 

meio do oceano. Vários visionários compartilham com Lévy (1999) que o melhor para o 

ciberespaço é a colocação em sinergia dos saberes, das imaginações, das energias espirituais 

daqueles que estão ligados intrinsecamente a ele. Além disso, este autor ainda ressalta que a 



inteligência coletiva se apresenta mais como um campo de problemas do que uma solução 

propriamente dita. 

 O próprio termo inteligência coletiva é poroso e extremamente amplo. Com o intuito 

de delineá-lo, Lévy (1999) questiona mais do que atesta. Ela pode se tratar de uma colmeia ou 

um formigueiro humano, ela valoriza as contribuições pessoais de cada um, ela é um coletivo 

inteligente, dinâmico, autônomo, emergente e fractal. Ela é controlada por uma instância que 

se sobrepõe a ela mesma. Somos todos neurônios dentro de um megacérebro planetário, além 

disso ela se constitui como uma multiplicidade de comunidades virtuais nas quais cérebros 

nômades se associam para produzir e compartilhar sentido.  

A inteligência coletiva pode ser tudo isso e muito mais, assim como a interconexão 

humana computacional e as comunidades virtuais. Por isso, arisco em indicar que as 

definições de tais características se apresentam mais como um problema do que como uma 

solução e tomá-las separadamente é quase um ato inexequível. Talvez suas características 

ontológicas sejam bem melhor delineadas nas composições dos gêneros textuais (e até mesmo 

orais) existentes no ciberespaço como, por exemplo, as fanfictions. Mas, ao fim e ao cabo, o 

que são fanfictions?  

 

3. As Fanfictions e seus Fandoms 

 

 O ciberespaço teve, tem e terá grande importância para a elaboração das fanfictions 

assim como para sua proliferação. Uma pletora de escritores deste tipo de narrativa, chamados 

ficwriters, utiliza tal mecanismo por acreditarem ser um viés mais prático e rápido de 

publicação e contato com seus leitores. Alguns teóricos críticos as consideram um subgênero 

subdesenvolvido e alienante. Os teóricos da mídia os veem como um novo gênero textual 

cujas possibilidades criativas tendem ad infinitum. Enfim, o que é uma narrativa fanficcional?  

 Mária Lúcia B. Vargas, em sua obra O fenômeno fanfiction (2001), define-as da 

seguinte maneira: 

A fanfiction é uma história escrita por fã, envolvendo os cenários, personagens, e 

tramas previamente desenvolvidas no original, sem que exista nenhum intuito de 

quebra dos direitos autorais e aquisição de lucros envolvidos nesta prática. Os 



autores de fanfictions dedicam seu tempo a escrevê-las em virtude de terem 

desenvolvido laços afetivos fortes com o original. (VARGAS, 2005, p. 21) 

 

 Etimologicamente falando, a palavra inglesa fanfiction é derivada do termo fã que, por 

sua vez, tem origem latina, fanaticus, que quer dizer “devoto, pertencente a um templo”. 

Portanto, fanfiction ou fanfic (sua respectiva abreviação) é a “ficção criada por fãs”, 

geralmente no ciberespaço, postado em blogs e comunidades virtuais específicas (os 

fandoms), de cunho individual ou coletivo. Elas apresentam regularmente dois formatos 

(contos ou romances). São sempre elaboradas por terceiros os quais não devem ter composto 

o enredo original e/ou oficial da obra artística inspiradora (também chamada de cânone). 

Além disso, desprezam por completo (ou quase por completo) o copyright, pois seus 

escritores (ficwriters) não almejam lucro iminente.  

 Há vários tipos de fanfictions ou subgêneros fanficcionais haja vista a grande 

quantidade de recursos (programas televisivos, canções, filmes, romances, celebridades, etc..) 

os quais podem ser utilizados percucientemente como material inspiratório (ou cânone). 

Entretanto, alguns são bem recorrentes, por isso já possuem classificações próprias, 

relativamente fixas. Por exemplo, doujinshi (baseadas em mangás), Mary Sue (narrativas cor-

de-rosa), crossover (misturam diversos universos ficcionais), darkfics (com alto teor 

depressivo), deathfic (o protagonista inelutavelmente morre), drabble (narrativas com, no 

máximo, 100 palavras), double drabble (narrativas com, no máximo, 200 palavras), slash 

(relação amorosa entre dois personagens masculinos), femmeslash (relação amorosa entre dois 

personagens femininos), lemon (recheada de sexo explícito gay), lime (recheada de sexo 

explícito heterossexual), self-inserction (o escritor participa da trama), MPREG (protagonista 

masculino grávido), TWT (fora da linha temporal), Canon (segue fielmente o cânone), songfic 

(segue a letra de uma canção) etc.. Estes subgêneros se desenvolveram tanto que há 

comunidades virtuais específicas para as suas publicações. Entretanto, a meu ver, a mais 

produtiva comunidade virtual brasileira é a NYAH! Fanfiction. 

 O site NYAH! Fanfiction foi desenvolvido originalmente em novembro de 2005 e 

desde então já comporta mais de 10.000 composições fanficcionais do temas mais plurais e 

inventivos como descreve seu próprio criador no site: 

 

Quando o criei, apenas queria que meus amigos tivessem um lugar para postar suas 

fanfictions e reunir pessoas que gostam dos mesmos animes, livros e séries. Hoje 



meu objetivo é fazer com que as pessoas tenham prazer na leitura, ao mesmo tempo 

incentivá-las a explorar seu lado criativo.  

 

 Segundo seus colaboradores, termo preferido para designar os cerceadores do site 

NYAH! Fanfiction e aparentemente, a maioria dos sites fanficcionais, os elementos 

constitutivos fundamentais desta comunidade virtual (fandom) são delineados sucintamente 

nos gráficos das Figuras 1, 2 e 3. 

 

Figura 1. Atividades no site NYAH! Fanfiction no período entre 27/04 e 27/05/2013 de visitas (), 

visualizações () e novas visitas (). 
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Figura 2. Publicações em 28/05/2013 (390 novos autores) de histórias completas () e histórias novas 

(). 

 

Figura 3. Publicações em 28/05/2013 (300.000 novos autores) de histórias completas () e histórias 

novas (). 
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 As composições fanficcionais são. Quiçá, um dos melhores exemplos da concretização 

das características referentes à cibercultura delineados por Pierre Lévy (1999) previamente 

destacados neste artigo. Isto se deve à agregação destes elementos a um espaço 

desterritorializado, fractal e relativamente livre: o ciberespaço. As fanfictions são 

desterritorializadas por anularem ou, ao menos, reduzirem o espaço táctil conhecido pelas 

publicações em livros impressos. São publicações online, portanto, são mais fluídas e, de certa 

forma, mais livres, pois não necessitam de grandes gastos adicionais como tinta e papel, e 

apresentam moderadores e não editores. 

 Os editores são, no geral, mais rígidos e visam primordialmente o ganho financeiro em 

curtíssimo prazo. Além disso, eles tendem a manter o padrão editorial (não somente 

qualitativo, mas também quantitativo) estabelecido pela empresa contratante de seus serviços. 

Por exemplo, se o público leitor majoritário de uma determinada editora é falocêntrico, então, 

dificilmente autores com obras de conteúdo feminista serão aceitos para publicação. Por outro 

lado, no caso dos moderadores fanficcionais, a intenção é a publicação, compartilhamento e 

leitura das obras e não sua venda e lucro imediato. Por conseguinte, os moderadores 

apresentam características mais livres em comparação direta com os editores. Suas 

moderações entram em jogo quando um determinado ficwriter descumpri com os acordos 

preestabelecidos por uma fandom. 

 Como visto acima, o ciberespaço é um espaço mutável e disforme (fragmentado). 

Conquanto, não é tão livre quanto Lévy (1999) prenuncia, já que há moderadores 

(cerceadores?) visivelmente em uma pletora de fandoms, inclusive na exemplificada aqui 

anteriormente: NYAH!Fanfiction. Esses moderadores têm o voto de Minerva e podem proibir 

a publicação de uma determinada composição fanficcional assim como eles podem expulsar 

um determinado ficwriter da comunidade. Em geral, tais decisões são individuais e subjetivas, 

pois não há especificamente um comitê de cerceadores (moderadores?) no qual todos leem a 

mesma fanfiction e votam em conjunto para decidir sobre seu futuro.  

 Uma das justificativas de seus criadores se refere à falta de cerceadores, ou seja, há 

mais fanfictions sendo publicadas do que eles conseguem ler. Portanto, uma das soluções 

propostas tange à sinergia indicada por Lévy (1999). Um leitor comum (não cerceador) lê 

uma determinada obra e ele próprio a indica a um cerceador de plantão e esse, por sua vez, 

toma as medidas necessárias (advertência ou expulsão). Tal atitude explicita bem outra 



característica acerca das composições fanficcionais e seus respectivos fandoms: as 

interconexões de seus usuários (ou surfistas?). 

 Em geral, suas publicações apresentam interconexões topológicas em rede do tipo 

dinâmico, pois a alimentação (troca de mensagens) do site é constante e contínuo. Seus 

colaboradores acreditam que a cada cinco segundos, pelo menos, uma novo fanfiction é 

postada no site NYAH!Fanfiction na medida em que outra é banida por infringir as “leis” de 

participação estipuladas logo no introito da adjunção comunal. 

 No caso dessa comunidade fanficcional, os leitores e, principalmente, seus 

colaboradores são frequentemente avisados, ou melhor, alertados das possíves punições caso 

as regras sejam quebradas. Após três banimentos, o colaborador em questão é removido 

completamente do site e impossibilitado de publicar, mas não de ler, por um tempo 

indeterminado (determinado pelos moderadores e não anunciado a todos os colaboradores, 

sendo o ficwriter relativamente exilado o único a tomar conhecimento tanto de sua expulsão 

quanto de seu provável retorno). 

 O fluxo informacional verificado é gigantesco e desassisado. O controle é presente, 

entretanto, não é onipresente. Não podemos esquecer que para um determinado ficwriter ser 

punido, ele (a) deve primeiramente postar o conteúdo punível. Sendo assim, a veiculação é 

livre em um momento inicial e restrito após a interferência dos moderadores. Estes, por sua 

vez, são constantemente alterados da mesma forma que suas regras são modificadas. Com 

isso, posso indicar aqui a volatilidade aparente de tal cerceamento.  

 Conquanto, tal cerceamento parece ser respeitado e disseminado pela maioria dos 

participantes dessa comunidade virtual (e provavelmente das demais comunidades virtuais). 

Há punições, isso é verdade, mas não são corriqueiras. Acredito que os participantes 

respeitam as regras veiculadas por ser uma característica ontológica de seu pertencimento à 

comunidade NYAH! Fanfiction, por exemplo. Aqueles que não respeitam são banidos não 

somente do site, mas, também, e primordialmente, da comunidade. É uma relação, quiçá, 

moral.  

 Lévy (1999) reitera esta atitude moral dessas comunidades virtuais, já que os discursos 

são concretizados pela vontade de cada um de aprender, e esse ensino-aprendizado se dá pela 

troca. Eles são impelidos, incentivados a retribuir algo frutífero na medida em que recebem 



algo frutífero em troca. É o que esse autor denomina como “ganho”. E tal ganho influencia 

diretamente na construção fanficcional. Tais contribuições ou “ganhos” são compartilhados 

por ficwriters experientes assim como pelos novatos. A inteligência coletiva em torno tanto da 

leitura quanto da criação de novas fanfictions é construída, compartilhada e difundida 

grupalmente, alimentando sinergicamente as diferentes comunidades virtuais e as diversas 

ciberculturas existentes no ciberespaço.  
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